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DR. ALFREDO LUZ 
1 f.J I 'OGA DO 

Hnrarrt!gn·sl' d" pnlrocirlÍ" C/' 
ｱｵ｡ｲＮｦ［ｴｩｬＱｾｲ＠ musas: clt"I ... , c'r;. 
!nr$, commerciacs, nrphanalogi. 
cas, etc., em qualquer Comarca 
tf" !;:'/odu. 

NcsldclICIll: F!"ri<ll/cpol,;. 

Ｎ ｾＮｾ ＮｾＮｾＮ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ＠

MEDITEMOS ... 
Igl1oro a qucm dc\'o a commu· 

nicaçlío ､｣ｾｴ｡＠ preciosidade. Rece· 
bi·;] curno CÚPIIl, anonylwlmente. 
[)c\ia Il'r ｾｩ､ｯ＠ posta no correio 
de Cilçap;l\'a. E nada mai,;. 

Cornprl'i1el'lll que o cOl1lfllul1i· 
cado dc."eplvil publicõç,io, l' nojo 
sei se Sl'rú Jesculpü\el <Iltl'mlcl·o. 
E' uma carta de UIII matuto a 
outro m:ltutu. ljmn carta l'xtr,lOr­
dlllaria,1I proposlto da ･Ｌｴｲ･ｰｩｴｯｾ｡＠
notoriedad(' litefllria e pohtlca dc 
jéca·tatú. E' '1111 documento de 
ｰｳｹ｣ｨｯｬＬＩｧｬ｡Ｇｾｯ｣ｩ｡ｬ＠ c admirllstrntl­
VII que 11[10 se deda deixar igno­
rado. 

Ponho em verrwculo r<l7.0avel 
a língua l'm que foi esrrlpta a 
missi\;a, língua que l', eVidente­
mpnlP, 11 molestl<l de Chaga5 em 
lórma lexicogrdphica : 

. Meu bom compadre Eleutcrio 
Pelas folhas da côrte, que o 

joilo Nazario lhe entregará como 
esta, yerú V. que nós nndalllOs 
no anel da lama lá por essas ri ­
､､､｣ｾ＠ ｣ｩ｜ＧｩｉＡｌ｡､｡ｾＮ＠ Lm homem que 
rscrc\l' lívros em S. Paulo, ,\\on­
telrv Lobato de nome, occupoll-se 
de nós, ､ｾ＠ mim, de yocê, de ｴｯ､ｯｾ＠
os dil roça _ Sabe V. como elle ntJs 
chama? jéclls-tlltús. Eu, V., o Ve­
nancio, nosso compadre ,\\iquelí­
no, os filhos da Euseb:<I. todos nós 
daqUI do sitio, todos os matutos 
parece que cio Brasil i'ltelro, 
somos ｪ￩｣｡ｾＧｴ｡ｴ￺ｳＮ＠

Não se eSpilntr, compadre. O 
homem é literato, e os literatos 
têm o direito de julgar como bem 
entendem os roceiros. Eu não Ií o 
que elle escreveu. Mandei vir da 
villa o livro, que padre Zcferíno 
me vendeu por 68500, já sem 
capa, mas não pude ler. O homem 
escre\'e incomprehensi\el. Disse­
me padre Zeferino que aquillo é 
<'st)'lo. Qual o que! Aquillo é ci­
poal, é tirirical, é bamburral, é 
brejo, onde a gente se perde :Itras 
de pacca, a pacca foge, e sae-se 
todo -orranhado, damnado da vida. í 

!,;ão li o livro,' mas as folhas que' 
lhe mando, dizem do que se trata. 
Muntl'iro Loba to arraza a matuta­
da toda, Diz que nós somos pre­
guiçosos e vándalos. Vándalos, 
compadre! Sabe V. o qu e isso 
quer di7,cr? Padre Zcierino foi Icr 
no diccionario. E' um insulto. Nojo 
me lembra mais o que é. Um ir,. 
sulto pesado, que me apertou o 
gogó, de raiva. 

Nós somos uma pestei a peor 

.0 OS l)E GURYA ... 

ma ainda uma l'ez v corarcio 
Que eu lenho denlro em mim, e alralçoa: 
Quel/l vÍl'e de emoçiio para emoçcio, 
Soluça rindo, e a sorrir perdoa ... 

De maguas c lorluras estou eheio, 
E de tortura e de magua tanta, 
Que nesses grandes 01/1(>.0.; já não creio, 
'\'em creio nesse amor que me quebranta ... 

Vil'o com o coração dilacerado, 
Todo cheio dc sonhos sensur;es ... 
E assim I'il'endo, para li ｾＧｯｬｴ｡､ｯＬ＠
Tenho uns lorles dUicjos conjugaes ... 

Qual primavéra no!'a rebentando, 
E,ses teus olhos de mulher dil'ina, 
Pc/os meus olhos passam deslumbrando, 
Numa visão de amôr que me domina ... 

Eu sonho um paraizo nos teus braços, 
E um mundo de ventura no leu seio ... 
E.rsurges linda nos leus olhos ... laços, 
Que me prendendo rão cm devaneio .. . 

Quando lu me appareces, !'eni surgindo, 
Que incandescido al7lôr vem palpitando ... 
Niel7l meus olhos, nos leus olhos rindo, 
Quando o teu riso "ae desabrochando ... 

Ao emergir do céo azul, a lua, 
Numa triste saudade despontando, 
Parece, amor, que a tua imagem, a lua 
Belleza me appareee procurando ... 

Vem . .. contintía a derramar em cheio, 
Desses teus olhos essa luz divina ... 
Que eu vou sentindo em toda parte o enleio, 
Dessa luz que me prende e me fascina ... 

Quando viér o oulomno deslolhando, 
As rosas rubras do verão que finda, 
Mais lortc eu sentirei desabrochando, 
A luz do teu ol/zar . .. queimando amda ... 

Olha a lortura da saudade. .. escula: 
Estou farto de uma emoção qualquel 
Quero-te amôr sincéro, e não cielÍta, 
Amôr que seja amôr. .. amor mulher . .. 

Vendo-Ie ás vezes, a olhar-me, penso, 
Que afinal encontrei o que queria: 
Amor ... mulher ... belleza ... amor intenso, 
Meu sonho medieval que me sorria ... 

Desse olhar febricita e vem nascendo, 
Para nós dois, um mundo sem abrólhos . .. 
Eseuta :-um dia, eu sei, irão v/vendo, 
Esses meus olhos, dentro dos leus olhos ... 

HOLLANDi4 CA VA1:CANT! 

peste do BraSIl. Somos nós que 
､･ ｾｴ ｲｬＱｬＱＱＱＰｓ＠ ｡ｾ＠ maltas, somos n6s 
que Sl'Cl'llmOS 41S iontcs, somos 
nús que mantemos e augmentil­
mos as m,1lestias. Vivemos como 
purcos. Temos medo ao hilllho. 
Ao !J;lIl ho I VeJiI que l'alumnJa! 

Por nossa culpa, a terra produ, 
pouco e produl. mal. Vivemos dum 
roçado li \'ida inteira. Passamos 
nos filhos, os fílhos passam aos 
netus. Um roçado pclra muitas !,(e­
rações. Vlvelllos cm pobreza por 
indolencia, e lhegamos fi crcr 
que u' lIIiscri:J é uma condição de 
felicidade. 

Se ha atrazo no sertão, a culpa 
é nossa. V. é que é culpado de 
ha\"('r muitos analphabl' tos no 
SitiO. Eu sou culpado dos crimes 
que se praticam nns nossas re­
dondezas. () Venancio, os filhos 
da Euzebia, o compadre Miqueli­
no, todos somos culpados. Cul­
pados de haver o barbeiro, as 
sezôes, as cobras venenosas. 

N6s SOmos uns monstros, com­
padre! Eu tenho até . medo de ir 
á cidade. Posso ser preso e metti­
do. na cadeia. O povo de lá é 
brabo e de\'e estar toJo contra 
nós. Padre Zeferino disse que o 
CilSO póde dar em Iynchamento. 

Sabe \'. que is,o é? Eu sei. 
Pegam a gente sósinho, distraido, 
desarmado, e mettem o pão. Silo 
vintp, ｴｾ･ｺ･ｮｴｯｳＬ＠ mil, contra \lln só. 
Que valentes, compadre! Coisas 
da civillsasào ... Eu entilo resolvi 
deixar passar o tempori!1. para ir 
conhecer de perto esse Monteiro 
Lobato. Elle ha de me pagar. So­
bretudo aquelle vandalo! Nilo 
perdôo. 

Mas, segundo me affirmou o 
padre Zcferino, essa historia de 
jéca-tatú não ter ia feito tamanho 
escarceu, se ficasse só no livro, 
entre os literatos. O diabo foi o 
Ruy Barbosa! Elle fez na . côrte 
uma conferencia politica, em que 
tratou de nós! Boca para que 
fali!stc! Logo ｮ￳ｾ＠ ficámos nas azas 
di! popularidade. Li nas folhas que 
elle nos defendeu. Disse que 010 
eramo;; os jécas-tatús in\'l'l'tados 
pelu Monteiro Lobato. E falou 
bonito, o diabo do bahiano! Cada 
um palavrão formoso e áifficil. 
que deu um trabalhão ao padre 

I Zeferino com o diccionario. Muit 
coisa n<lo estava no dirtiooari 
que é um livro muito burro. Mas 
comprehendemos. 

E ahi tem \', compadre Eleut, 
rio, o que pensam de nós os ho 
lllcns da cidade. Eu t 'nho trio. , 
annos de roça, sou um ｨｯｯｾ ＢＧＺ＠

sériO, só derrubo malta para pl _ 
ta r, só planto para dar que ｣ｯｭ･ｴＮ ｾ＠

aos Montciros Lobatos Civili-. ' 
dos. E sou o jéca tatú! 
･ｮｴ＼ｬｯｾ＠ compadre, isto é lU 
Isto é se rio ? Isto é direito? Por· 
que é que os literatos, em vez 
nos atacarem, nao atacam os_ 
ｶｾｾｮｯｳＬ＠ os p.oliticos, os re=.:I 
velS pelo descalabro do 
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ｏｄ･ｾ･ｲ＠ ｾ＠
__ ｵｾＮＭ｣］ﾰ＠ tem que ｳ ｵ ｳｴ･Ａｾｴｯｵ＠ sempre un:ra dlale. 

\ sabe _ e eu ｾｾｾＺ･ Ｍ ｩｳｳｾ＠ ｾ［･ｾｭｯ＠ I dades, nós, sem cujo trabólho os 
｡ｾ＠ padre Zefenno. que conc.::rdo.u I politicos e. os literatos, que não 
_ V. sabe que ha vinte e dOIS ｳｾ･ｭ＠ das cortes,havlamde morrer 
annos eu peço ao coronel Janua- a fome, porque.elles não sabem 
no. no"O chefe, uma escola. urna plantar e sabem apenas fa lar mal 
pharmacia. um medico, umil es- dos que trabalham e soffrem ｳ･ｾ＠
trada um arado e algumas se· protesto, não hav('mos de ｳｾｲ＠
ｭ･ｮｴｾｳＮ＠ Ha vinte e dois, annos! governo. de nos ｧ＿ｶ･ｾｮ｡ ｲ＠ a ｾｯｾ＠

O coronel diz sempre que o mesmos? ｾｮｴ￣ｯ＠ ｾｯ＠ os. ｯｰ･ｲ｡ｮｯｾ＠
ｾｯｶ･ｲｮｯ＠ promette, mas até hOle da .cldac1e e que tem direito a ｾ･ﾷ＠
eu vejo por um oculo o que tenho galias, que aliás, elles obtem 
pedido. Não tem vindo nada. Já amedrontando . os governos com 
perdi a e'perança. No fundo de,te uma C'Olsa fera, ｭ･､ｾｮｨ｡Ｌ＠ que 
sertilo. não temos corr(IO, nem padre Zefenno, arrrplado, diZ 
telegrapho. nem mestre-escola. ch\mar-se greve? . 
Hawmos de errar ｯｾ＠ no"soS filhos Compadre, que bello sena o 
burro,. como burros já - .fomC's campo fazendu greve! Repare 
cn'ados. Temos de conduzir o nas vantagens que teriamos. O 
nosso arroz. o nossO café, O nosso operario da cidade, quando faz 
rorco. em cost;) de jumento, até greve, n<io gànha, e arrisca-se.a 
aos mercados distante,. vencendo morrer por falta de alimento. Nos 
caminhos que "id preciplcios. nào. Se fizessem os greve, IstO é, 
Não podemos estender as planta- se não mandassemos nada para o 
ções. por falta de dinheiro. que o estomago da côrte, teriam?s tudo 
governo não nos empresta, :m abuddancla, tudo... E ･ｾｴ￣ｯ＠

Dizem que destrulllloS as mat e que havlamos de ver uma cOisa! 
ias. Ｌ｜｜｡ｾ＠ as mattas não . foram Se V. estiver de accordo e mais 
tl'ltas por Deus para ｾ･ｲ･ｭ＠ des· os frlhos da Eusebla, o Mlquelino 
Iru,das? 1\Jo fonlln feit o ,s para e o Venancio, eu ameaço o coro· 
nos darem a madeira para a casa nel Januario de suspendermos o 
e a acha para o fogo? Se são trabalho do campo, se elle não 
ｳＳｾｲ｡､｡ｳＬ＠ igporamos. Nunca mn- ubrigar o governo a nos dar e,­
guem nos ensinou a respeitnl-as. cola, botica, estrada de ferro, ara­
E as doenças? Com que havemos dos e um emprestimosinho para 
de com batel· as ? ClJm as mãos? I fazer mais plantações. Feito, com­
Pois se não temos nem remedio, padre? Coragem! Lembre·se do 
nem boticario! Insulto: nós somos jécas-tatús. E' 

Quando foi do outro governo, preciso lavar essa mancha. E' pre­
V de\e e,tar lembrado, ((Impa' ciso que o jéca·tatú não fique só 
dre, andaram espalhando uns caro falado nos livros dos litt""atcs e 
tões graúdos por esses campos, nas conferencias dos pollticos. 
pedindo aos roceiros que plan· O ｂｲ｡ ｾ ｴｉ＠ espera uma grande 
ta,;sem muito. V. não se ･ｾｱｵ･｣･ｵ＠ agitação de jécas·tatús, revolta 
disso? Eu e o Venanclo frzemos dos contra o abdndono dos gover 
accordo com a Eusebia e comprá· nos e a aggressão dos que po· 
mos mais uma terrinha de varze", diam esclarecei-os. e não o fazem. 
que foi um trabalhão pnra prepa- . E não h'l necessidade de tiro e 
raro E plantá mos. O milho e o arroz sangue. Basta encostarmos a um 

.vieram bonitos, que era um gosto. canto da choça a énxada. Basta 
Quando chegou a occasião da cruzarmos os braços. Quando o 
colheita, porém, que succedeu? ve1ltre da cidade começar a eXigir 
Pergunte ao Ven<)nclo! Alugámos alimento, e o povo da cidade bra 
uma dezena de Jumentos. carre- dar á porta dos palacios, então, 
gámos nas ｣ｯﾷｴ｡ｾ＠ delles a nossa sim, compadre Eleuterio, nós te­
lavoura até á villa. Mas ahi é que I remos escola, pharmacia, medico, 
foram ellas. Os trens passavam estrada, agronomo, trem, fretes 
abarrotados e eram. poucos, pou- . ｢ｾｲ｡ｴｯｳＬ＠ tudo, tudo que des('jamos 
ｱｾ｢ｳｬｭｯｳ Ｎ＠ Nao h.J vla trun,porte! e pedimos em vão. 
Não haVia carvão para os trens I Nesse dia, sim, o Brasil será o 
Os trens que podiam andar, só paralso dos Jécas·tatús. Espero 
transportavam manganez! E o V. amanhã na venda do Antonio 
nosso arroz. o nosso milho lá fi- italiano, p::ra ｡ｳｳｵｭｰｬ｡ｲｭｯｾＮ＠ Até 
｣ｾｲ｡ｭ＠ na estação. apodrecendo. amanhã, compadre. Lembranças 
Tivemos que vender tudo por dez á comadre, e ao Qumcas a minha 
ｲ￩ｬｾ＠ de mel c.oado,. para não ser bençãode padrinho. Seu compa­
maior o prelulzo. EIS ahl, compa- dre, amigo e jéca-tatú como V. 
dre, como nos. tratam esses ｧｾＧ＠ Pro copio das Neves.> 

2 

\crnos, que so governam as CI- --
､ｾ､･ｳＮ＠ Nada tenho a accrescentar a 

Só se lembram de nós para a esse documento digno de medita­
eleição. Eu já ando am:lrado com Cão e de respeito. 
o coron('1 Januario. Só quer o Alves de Souza. 
voto. No entanto, clle tem prcs· .......... _._ ..... _ ......... _ ..... ｟ｾ＠
liglq n'l capital. Da capital vêm ELlX tR DE; NOGUEIRA 
mUitos figurões á fazenda do do Pharmaceutlco Çhlmlco Joilo 
coronel. Ora, compadre, ell(' bem da, Silva Silveira. Cura TUMO­
podia pedir por nós, e não pede. RESd RANCOS. 
Que lhe parece? Não lhe parece E I 'd 
que estamos sendo roubados? sco as reuni as 
l':Ião ｰｯ､･ｾｯｳ＠ ｣ｯｾｴｩｮｵ｡ｲ＠ assim. DepOIS da feliz inlciati va do sr. 
ｾｯｭｯｳ＠ os ｬ･｣｡ﾷｴｾｴｵｳＮ＠ POIS, então, I coronel Vidal Ramos no Governo 
que os ｊ￩｣｡ｳＮｴｾｾｵｳ＠ ｾ･＠ ｉｾｶ｡ｮｴＨＧｭ＠ e! do Estado, ｲ･ｦｯｲｭ｡ｾ､ｯ＠ o ensino 
protestem. ｏｾ＠ lecas·tatus da cida-, publiCO, adaptando·o ao mesmo 
de,os operanos, nad:1 estão com systema do programma adoptad 
ＱｬＱｾｬ｡ｓ＠ medidas. Padre Zeferino em São Paulo, todos os dOIS ｇｯｾ＠
me contou, aterrado, que elles lá vemos que lhe succederam têm 
ＡＺｾｾｾｾ＠ gOH'rnando em mUitos seguido' a mesma norma de' con­
p s. ducta de seu antecessor, neste 

Ora, compadre, porque entllo ramo de adminstração. 
n6s, que matamoS R fome das d· O exmo. sr dr Herciho Luz. 

actual Governador do Estado, olas ctica cheia de adJcctrvos Inconle. 
creado mU itas dezen,ls de esclo o mentes, contra nós? 
isoladas, assim comI> ｴ ｲ｡ｴｯｾ ｬ ｳ｣ｯｾ＠ A nossa campanha, forte, 
da construcção do Grupo . ha riamente dlta,.c?meç?u 
de T ubarão, CUJa neceSSidade 6 A/bor deu iniCIO á sene 
tanto se fazia sentir. . e composturas contra nós. Esse 

Não resta a menor dUVida qu , na l nunca sustentou um argurne!>1 
tendo, todas as cidades os ｶｾｾｾｾ＠ to sério. Os seus ataques, contrl 
G"UPOS Escolares e todas as I no's foram sempre pessoaes 'd s e pe os , , 
as suas Escolas reuni a , stá nunca visaram outra cousa. 
districtos as escolas ｉｳｾ ｬ ｡ ､ ｡ｳＬ＠ e _ Algum dia procurámos esrniu. 
completamente resolVido. o pro ar a vida intima de Ｌｲｬｴ［ｵ･ｾ ＿＠
blema da instrucção publica"

1I 
ç Algum dia procurá mos vingaI!-

Faltam, porém, ｡ｬｧｵｾｾ＠ VI ｾｾＺ＠ ças mesqurnh,ls contra esta o: 
que n1l0 possuem, : não'delxa aquella pessoa? 
colas ｒ･ｵｮｬ､ｾｳＬ＠ o qu o 'd de Nunca 
de ser uma grande necessl a s Como' então, os ｳｲｾＮ＠ Pinho 
para as popul.lçÕesmfantrs desse atacam. ｾｭ＠ meio dI> rUll , um 
lugares.. villas dão, porque ｲ ･ｾｰｯｮｾ｣＠ em se 

Temos, aquI bem perto, ' t be: J'ornal á' invectivas de um 10M . d ão possuem o e, d • • . 
ｱｵｾ＠ am a n . essas ue procurOu, ate, Im _ 
leclmanto em quest1l0 b In ' ｾ｡＠ vida priv,ld 1 do <lIrertvr li 
villas, são: ｕｲｵｳｳｾｮｧ｡Ｌ＠ r ea ,. nn,so j 'mlal? 
Jaguaruna e Irnaruhy. ｾ＠ tem Qual era, ーｯｩｾＬ｡＠ intenç,io Ut:',fl 

Sobre tOdos, ｕｲｵｳｳ｡ｮｧｾ ｯ ｲｭ ･＠ tres irmão,? Não podemus cru 
urna populacão mf ｉ ｾ＠ li e lIenci,; fosse a de qllererem esbqrdlr 
Para ISSO pode· ·,e ｶ･ｾ､＠ req lI.' -sor I no.;so dirl'ctur. Por dJb motivO! 
que ｴｾｭ＠ a. escolJ .0 ｵｾｾｾ＠ ｜ｾｬｉ｡ＮＱ＠ não pod('.[!1oS IIcred;t ,r: ｾｲＱｭ･ｩ［Ｎ＠
AmphrloqulO Pifes, naq I os po I porque, em vISta di! "it!;,l:norluad, 

Cremos, não anam ma uanlo nurnerica (Ires _ e IPrlh 31gu 
deres publicos, Ｌｴｲ｡ｴ｡ｲｾ［ｦ･ｩｴｾ＠ e ... se _ contr.1 t.rT' l.' Ile, podlilm ｴｴｾＱ＠
antes, de le\ arem a t nlo se faz aproveitddD dei 'lCC s:in. e ｾＨｧｵ ｮ＠
melhoramento que a do porqu(' , " hU'l1cffi ｉ｝ｾｴＧＮ＠ seu 
spntlr. e,bord, 'fldo enl viltl ｾＬ＠ c' 
ｾＺＪ］Ｊ］Ｊ］ＪＺＪＺＪ］Ｊ］ＪＺＪＺＪＺＪｾ＠

LombrigueuQ do Pharmaceutl 
co Chimico Silveira , especifr",) 
precioso em todas as Cdsas de 
familia. 

± "Y "': 

C Commentarios ) 
Ｇｴｾ＠ .1." ," 

ataque por m:lb U· lI !!l. ndl\IJ 
e depOIS. emb<: r I milito tl'rnpo 
m'l is tarde, não tirar ,It ,tnrra. 
menos de um dell "'i , é u n homem 
sem brio. 

E fOI li que re 'pl,n il'1110, nJ 
occasião em qu(' h 'lIos .rt ImJo' 
bem alto e a bdm som. 

Houve, depOIS d" nossa c"n' 
tenda, ,I interwnçãl' de Ｑｉ ＱＱＱｾｏＧＬ＠

procurando uma soluç'io amlga-
• í'\JMO podemos deixar vel para a situação. 

t 
\./de commentar um ｒ･ｳｰｯｮ､･ｭ ｬｊＭ ｬ ｨ･ｾ＠ que a nossa 

• '--' facto que vai de encon· linguagem maiS fort e. pnllclpldra 
tro aos nossos fóros de depOIS que O A/bor rnlcrara cun 
gente civilizada? tra nós uma campanha , em 110' 

Como podemos dei- guagem vl1lgar. . . 
xar de commentar um attentado Pediram-nos arnda, não contl' 
contra a vida e a hberdade rndi nuarmos com c('rtos humorismos. 
vldual, quando pratrcado por evitando, aSSim, qualqu t,! r sccna 
pessoas de destaque no nosso ､ｰｳ｡ｧｲ｡ｾ｡ｶ･ｬＮ＠ . 
meio ｾｯ｣ｩ｡ｬＬ＠ sendo uma dellas ti Em vista desse, pedidos, uma 
primeira autoridade municipal? vez não seJ.Jlllus dt .lcadus pelJ 

Como podemos deixar de com- O A/bor prometlemo, modlfrcar, 
mentar um facto que veio de- em parte, nossa ｬｩｮｧｵ｡ｾ ･ｭＮ＠
monstrar que aqui em L3guna, Embora nos não sinlam,ls com· 
como em todos os recantos da pletamente garantido." nau ,cna 
federação brasileira, os senhores esse o motivo de ｮＨＩｾ＠ i1111('u ron· 
do mando, conslderando·se Intan- tar, porque, nessa ｣ｏｬＱｴ Ｚｬｬｧ･ｮ｣ ｬｾＮ＠
glveis, entende'll que todos os dizemos como em t( 'np)' dls'e o 
obstaculos que se lhes surjam sr. João Lage, d'O Paiz, numa 
pela frente, devem ser destruidos, polemica cOln o sr. EumunJo 
sejam elles quaes forem. Bittencourt, do Corteio da .\ta 

Esses senhores feudaes, jul nha; que não temendo r.s capan 
gam o povo brasileiro pela figura I gas de seu adversa rio, n,)() deix3' 
de Jéca Tatú, e qualldo alguns ria de escrever contra o director 
rebentos da nossa nacionalidade, do COI reio porque em toua aquel· 
por um instincto n.ltu131 dns cou- la questão, elle tinha ｉＱｬ､ｩｾ＠ ｬｬＱ･､ｾ＠
sas, se revoltam contra os des· de matar qwe de morrer. 
mandos desses burguezes que Prometteu O A/bar em Sl'U nu' 
dormem á sombra da arvor\! das I mero do uia 5, histori Ir o fadO 
patacas, elles, sem reflex;)o algu· do ataque feito ao nosso dlrcctor 
ma, condcmnam summariamelltc melhor do que nós pl'Oprios. 
o pobre diabo, que, SI n;)u for 11ll' ａｾｵｮｲ､･ｭｯｳ＠ o resulta ' lo. 
chado, correrá o risco de receber , 
uma forte taréa. ｖｅ ｎｄ ｅＭｾｅ＠ o hotel "Brazil: 

Que se deu comnosco ? O motivo é querer o seu pro' 
Todos Já sabem. Nenhuma prie tario,r etira r s(' desta cidade' 

pessôa de bom senso tem delxallo ._.. '" ｾ＠ __________ 
de repprovar o procedimento de I Superior assueM claro, ､ｾ＠ Per' 
pessoas que se Julgam educadas. nambuco, kllo 18000. ArmazciTI 

Não procurámos, nós, maiS de Zeca Martins. 
uma vez, usar uma linguagem __ _ 
mais adaptavel ás nossas discus- Arroz novo, kllo G(X) rs. _ Ar-
sOes, e nao 101 o proprro A/bor, mazem leca Martins. 
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Écos & factos 
CONSUMA TUM EST! 

o Dev-er 

I ｾｵｴ｡､ＨｊｳＬ＠ vindo a 1"lIecer dOI, dias 
depoIs. Sol ieitadas 

ATTENÇAO 

8 

I MOI3/L1i\ ｐａｉｾａ＠
SALA DE VISITAS 

(Systema ｡ｕｾｬｲｩ｡｣ ｯＩ＠
SOlo,un todos quantos e$tilS 

ｉｬｮｨｯｾ＠ lerem, que o sr. Lucns Bai­
nha, direetor deste Sem-111'lrJO, s6 

() Sr. ｔＨＧｮＨＧｮｴｾ＠ I lerminio Me­
nezes, activo Delc'gildo de !'oli. 
ria, de TubMão, deu as devidas 
providencias. . Heeenter::ente chegodn da Ia-Ulyss('s Neves avisa ao publico bnclI, com um jogo de ｣｡ｰｾｳ＠ de 

e ü sua digna clicntela, que es- brim branco. Vtnde.se por 2!i(J$. 
ti1l1do no IIITI do corrente m('z, ele I 'Sureau ministre com cadeira 
volta de sI/a viagem, rcat!re Ｎ､ＨＧｳ､ｾ＠ I giratoria. Vende.se por 2!.JO$OOO. 
j{1, seu G;Jlllnete D"lItilrlO aonde Informa.se ｮ･ｾｬ｡＠ typographla . 

.......... 
porque ｵｾｯｵ＠ levantar a voz contra Loc:ws 
os 1I1andoes d" terra. em ｲ･ｾｰＨＩｳｴ｡＠ " • 
aos atil41J('S qUt' lhe foram dirigi­
dos pelo lornal O .-11/)(", foi ('X­
clU/do de surio di) ('Iub lJ/(}fu!;", 
em ａｾＺＧｌｾｭ｢Ｚｬ｜｡＠ Geral, l'm ｴｲｲｮ ｾＱｲ､＠
CUn\'Olnç,)o, ti qual 11,)(1 ronlpMt' 
ceu,nC'mo qUlnt;1 piU ir Jos ,(Icios I 

' . . já ｾ･＠ acha trabalhando sua senha· t _ _ 
NomeaçJo. - ｆｾｬｉ＠ ｮｯｾｮ［ＧＡｬｉｬｊＨｬ＠ flS' ra c espera o aUXilio do Povo I rum o banho o melhor sabo­

cal d,lsObrdS ＡＧｵ｢ｬｬ｣ｩＡｾ＠ ｬＺｳｴ｡､ｵ､･ＮｾＬ＠ Lllgun('nse. Trabalhos f.:itos r.OI!1 netc:.é Ó. "Sanitol". 
o nosso illl1!gO, SI. EugeniO ,"tI- matC'rial de prll!1eira, pelo systemél ｾ＠
ｾ｡ｬｨｩｫｳＬ＠ a ＴｵｾＧｮｬ＠ ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴ､ＱｬＱ￺ｓ＠ moderno e C01l1 toda" hygiene. I "Sanitol" é o mC'lhor silboncte 
nos,os parabens. I Consultas diarias ､｡ｾ＠ 8JI' 17/ n3CII>nal 

ｅｉｾ＠ ohl Ull1 aeto dr justiça! ｾｩＱＱＱＬ＠
que Importa ter o sr. Luci.!s Bai 
nha. se11lpre se c01l1portaJo muito 

..... - I horas. Praçil ConselheIro l .. Ｑｾｉｲ｡Ｎ＠ " '.,. . 
. , . , Telcphone. 91. O sabonete Sanltol c o ｭ＼ｊＱｾ＠

PolIcJ.1cS periumado e ｣ｯｮｾｩｳｴ･ｮｴ･＠ de todos be1l1, dl'ntro da sociedade, si fúra O Dr. Hollandil Cavalc Inti, De­
elle é um revolucionario contra legddo Hegionill. ao relilettl'r os 
as ｯｬｩｧ｡ｲ｣ｨｩｾｳ＿Ｇ＠ autus de m4u('nlo do arro1l1ba­
, NJo! Assim não póde continuar mento da CJd('iil de,t" nJade. ao ,i 

1:1/1.." por direito dC've s;:or expatrla- dr., PromotOr PubilCO, kz o se-
do; deve ser unnido de SU,I terra, gumtc relôt 'rio: I AL 
porque este\'e muitos annos au- <E\'ldenna-se destes nu tos, I . DO LUZ 
ｾｾＧｭ･＠ <lell<1 e perdeu, por ISSO, o ｱｬｾ･Ｌ＠ 11a ｬＱｬ｡､ｮｬｾＢ､Ｎｊ＠ de ､･ｺ･ｳ･ｬｾ＠ I LUIZ Antonio Pinto de M.:ga­
dlrel.to de se: lag"unense,. d::: ser de nbril. do currente armo, fOI ar- ｉｨｩｬ･ｾＬ＠ ｅｵｾ･ｮｩｯｍ｡ｧｮｬＺｬ｡･ｳＬ＠ Olavo 
braSileiro ate! Que direito tem J;Pmbada a cadelJ de"ta Cidade" Magalhr)es c I1lr11111ilS cOl1\id.lm 
e/lr de se interessar pelo que. é sala numero unl, dell.1 fugll1Jo o:; ?S amlgds do f ,!fecido Aldo Luz 
nosso? Elfe não sabiu, então, 411., presos Floro ,\ll11ato, ｾＢｰｴ￭ｳｴＧｬ＠ Ri· I as assOciJçôe5, il11prl'nsa, autor/' 
aquI tudo con.stitue um privilegIO? ｉＱ､ｬｾｉＬ＠ Boaventura Deltino e' An· dades, -:scolas e Grupo E,colar 

ｾｲｲ･ＮＡ＠ ASSim é que se faz ... tr
J:ll() ｾｬｉｬｚ､Ｂ＠ (l.s quaes, .mun:dos pnril ｡ｾｳｬｳｴｬｲ･ｭ＠ a ｭｩｳｾ｡＠ que por 

assim e que se castiga OS 4ue d" uma serra fmJ.apropflill1a p"ra almn do sau-jilSo extmetl) miln. 
nilo querem sllbmC'ltcr-s(' iÍs imo serrar ferros e ｴｲｩｬｨｯｾＬ＠ com til I dam ce/('brar no dia 13 do ｾｯｲｲ･ｮ＠
posições dos 4ue mandam ｬＱｾｳｴ｡＠ pratlCar.1111 a destruiç,lO do ob,· te á;;8 12 horas nJ Igrejil Matriz 
terra. taculo apresentado á intençf10 d"s desta cidade. ' 

Nilo pensem que ISto aqui ('s- mesmos, que era a grad", e ven- ------------_ 
teja SUjeitO ás disposiçôes da CIllO esse ubstnculo, puderam el· O illu,tre m('dico dr. BOl1lfacio 
Carta ConstitUCIOnal. Ah. mio" .. cunçar a fuga desejada, conforme FerrC'lr,1 de Carvalho, r('5ldrnte 
AqUi, quem mando, manda; quem se ｃｬｾｲｲｾｴｩｬｃｴＮ｟Ｑ＠ do exnme h'lio e em Th;!rezina (Pbuhy), declara 
não mnnda, obedece .. _ E' assim, desmpto ｾ＠ tIs. efls. destes autos em attt'stado fjpT/ldo em 5 de 
SI qUlzerem, e si não 4uizerem, é Aberto 1.f1quento e ou\"ido él ＬＢｾｩｬｲ￧ｯ＠ de 1914, empregar na sua 
assim mesmo. . . quem cabia, o carcereiro e 1] chl1lcét Civil e ho"pitalar o Elixir 

0S sabonetes n'lCIOnars 

Brinquedos 

Bonecas, bébés, cilrros, bolas, 
i1utomoveis, locomotivas. trombe ­
t!1S e hichos de todas as quulida­
des EI preços commodos, está 
vendendo.a Cosa Costa. 

VENDEM-SE: Uma mesa elas ­
tica com 7 taboas, um guarda ves­
tido, umas camas para casado e 
solteiro, um porta bibelot japo­
nez, um espelho oval para salão, 
U111a moenda de cilindro para 
massa. Para Informação com João 
Monteiro. 

Unico medicamento que !'vita 
contagio venereo 

Vende-se na pharmllcia "Ro­
drigues". 

Viram? Excluido do C/ub! pmça de plantão na noite do ar- de Nogueira, do Pharm Chim 
Agora,sll1l,est::mos a n05sogosto. rombamento, nudn ficou ｡ｰｾｲ｡､ｯ＠ João du Silva. Silv!!ira, obtendo <Hammond multiplex é a me-
Ha mUito Ilnhnmos esse desejo. que estnbasse a quem deVia de sempre maravIlhosos resultados Ihor machll1a de escrever. 
Humem de jornal ｭ｡ｬｾｲｩ｡､ｯ＠ ｾ￠ｯ＠ ｾｾ｢･ｲ＠ a ｲｾｳｰｯｮｳ｡ｾｩｬｬ､｡､･＠ do caso, em ｴｾ､ｯｳ＠ os casos em que seja, . 
c)nvmha em nosso meIO, porque, ja porgue a ｣｡､･ｾ｡＠ está em má precIso regenerar o sangue, Cigarros cColombma. especial 
ｮｾｯ＠ ｧｯｾｴ｡ｮ､ｯ＠ de nós, um bello sl:uaçao quanto as cellas das pn· qualquer que seja a idade ou mistura, no Hotel Brazil. 
dia, seria capaz de propor a nossa s?es que C'xtenonsam e commu sexo 
exclusão. . . nlcnm abertamente com a rua, .., ｾ＠ _o. 

Que importa que os outros di. sendo facil qualquer pe5sôa for- OLARI.-\. - .Movida J força ｾ ｵ ｉｔａ ｅｓ＠
gam que isso foi uma cousa muito necer de dlil ou de noite uma lima ｨｹｾｲ｡ｵｬｬ｣｡Ｌ＠ fnbrlca com a maior 
mal feita? a qualquer dos detidos, já, tam- rapidez e perfeição, p;)r meio de 

Todos os meios são bon3, con- bem, porque a falta de luz na ca- uma mach1i1a adqUirida ha pouco, 
tanto que se consiga o fim dese- dela ￚｾｐｏｉｓ＠ das onze horas di! ｴ･ｬｨｾＩｳ＠ systel11a francez, commum 
jado... ' noite e,uma attenuante que vem e tijolos. 
ｾ ＭＭＭＭＭ ］］］］ｾｾ｟ｉ＠ benefiCiar os referidos criminosos, ｄ･ｾｬｴｲｯ＠ de um mez começará a 

Xarque do Rio Grande especliJl, 
k ilo 2:)200. - Armazem Zeca 
Martins. 

NOTAS 
D iversas 

Em IrnMuhy, Athanasio Atha. 
nazio, bricando com outro, rece­
beu U111 ferimento de fdCil, na 
COX1, com G centlmetros de com­
priménto. 

Seu estildo é satisIactorio. 
A policid deu todas as provi­

denCias. 

que, protegiclos pelas trevds 111 e- funcc,onilr um I serr.Hia movida a 
Ihormel!te ｰｯ､ｩｾｭＬ＠ como pode- vapor, podendo assumir qualquer 
ram, noites sC'guldas, traballl.Jr n<l compromisso com fornecllnento 
concatC'nação do seu projecto de de m,ldelras. - Borloln Pinler, 
fuga. DesvIO 68. 

A resp? n sa bi I idade, ｾｯ＠ i s, n es t e -::S:-u-p-e-ri-o-r -cd-f-é-I-no- I-d-o- k- '-I Ｐ Ｍ Ｒ Ｍ ｾ Ｍ ｏｏｏ ﾭ
caso, esta ainda Imprecisa, dublil, - Armazem Zec M"" ' 
eqUivoca, precisando ainda ddi- a I ,Ir 1I1S. 

nir·se lT1ais accentuadamentC'. I Dr_ Clariballe (ialvão 
ADVOGADO 

Como o fdCto se passou á noi­
te, sem a observaç;lo de pessoa 
algulT1a, !!ttinente á vUa d,l Cfl- Trata de causas • " d' . I .1' , CI\'eIS e commer-

ela, jU go, uepols de Interroga- ciaes, registros de f.rma, con-
､ｯｾ＠ O carcereiro e a prdça de tractos commerciaes, na-
plantão, - que são suffickntes os turalisaçao, etc. 
depoimentos tomados, em falta 

E d d de alguem que pOSSIl esclarecer E. do Forllm ou Pen,ão Monte Claro 
m las a semana pas,;adJ, o crime pela absoluta hlt'l d 'sse -LAGUNA-

na linho ｾ｡＠ lstradd de ferro el11 alguelT1 'que não ･ｸｩｳｴｾＬＢＺＢ＠ ｪｬｾｧｏＬ＠ • 
ｾｯｮ ｢ ｳｴｲｾ｣￧､ｯＬ＠ Ja bl1em perto. ｾｾ＠ pois termll1adas as deligencias ju. C A S A 

u ara0, uma ITlU ler que \"1;IJa - ridico 01 . d I V ENDE SE va num combOIO de car a or- .;p ICldes, e ｭｾｮＮ＠ o que o ' . uma casa terrea, 
que aquella linha ainda ｾ￣ｾ＠ ｾｳ ｴ ￡＠ ESCrl\!ão desta DelegaCia faça re., bem constnllda c locallsada, na 
aberta ao trafe o a lt d messa ､･ｳｴｾｳ＠ autos ao Dr. Pro- praça Lauro M uller, com bons 
trem ainda em gmb i o ｳｾ＠ ｾｲ＠ o motor ｐｵＮ｢ｬｬ｣ｯ ｾ ｡＠ Comarca, por commodos pnra familla, quintal 
ｶ ･ｳ ｴ ｾｳ＠ peg-a ram em ｶ ｵ ｾ･ｾｯｾＧ ｴ ｾｾｾｾ＠ II1 t ermedlO da Dr.)ulz de Direito, arbon,;ado, ･ ｴ ｾＮ＠ ｐｲ･ｾｯ＠ razoa\·el. 
de lenha que v inha Tã para os fins da lei, uma \C'z que, ｾｲ｡ｴ｡Ｍｳ･＠ com Ismael Souza , nesta 
sendo arrastada ｾ＠ numhyag I o, ｮ ｾ＠ entanto, resalta f_ormJ I a ne- Cidade. 
por alguns metrts

e 
ｾ＠ｾＺ ｰｾｾｾｵ｣ ｾＺ＠ gllgenCl3 dos Inquendos. I - O-F- F- I-C-I-A-E-S- -P----cl­

hindo sobre a linha ｴ ｾ ｶ ･＠ as duas I Laguna, 7 de MaiO de 1919. bons offl'cl" les 'e- dreclsa .s(. I' 
, f t d' " " ' s rra ores , CJlpln 

Fhernas rac ura as abaiXO ｾｯ＠ Joe Hul/anda Cavalcanti, te iros e marceneiros, na Offi ;na 
o, que foram logo depOIS am- Delegado RegIOnal. de A. Bianchini, nesta cidaot. 

o Doutor Oscar de Holland? Ca­
valcanti, Delegado "Regiona l 
desta 2'. Região Policial do 
Estado, em virtude da lei, etc. 

Com'ido todas as SOCiedades 
desta cidade. diversionaes ou não, 
de quacsquC'r natureza, a vi rem 
exhibir os seus estatutos de re­
genda social, afim de que sejam 
visados pela policia, bem COIT1 o 
igualmente convido os seus dlre­
ctores, a prestarem no gub1l1ete. 
policiai desta cidade ｾ＠ termo de 
deClaração em que se infira a 
responsabilidade de quC'm res­
ponde pela pesso:1 collectiva 
dessas mesmas aggremiações. 
ciubs, etc" sem o que nilo poderilo 
funcciona r sem que não sejam 
considerados ajuntamentos illiei­
tos. (Art 121 do Cod. Penal). 
Exceptuam-se, porem, as seitas 
religiosas, as lojas maçonicas, 
cujas funcçôes estão asseguradas 
pela Const. federal, Art •. 72, § 30. 

Ficam, pois. desde já , prohihi­
dos de fu nccionar todos os clubs 
que não tiverem licença da policia 
pura fazel·o, 

Fica aberto o prazo de oib> 
das, a ｣ ｯｮｴｾ ｲ＠ da presente data, 
para o registro dessas socie­
dades. 

Laguna, em 8 de Maio de 1919_ 
OscG/ de Hollanda Gavalcanti. 

Eu, Antonio Luil de Carvalho 
escrivão o escrevi. 
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o DeV'er 

v. Ex. quer t(lr a l)elle 
ｵｳｳ･ｴｩｮｾｵｬ｡ ﾷ ＿＠ use o sabonete 

fina e 4: 

I ! 
o sr. negoria com oS seguintes ｾｲｴｬｧｯｳＺ＠

Flanella RemI .. !'> Lenços. 
Chales Louças Enxo\'aes para casflmen tos. 
Ficl]Ls Perft'n"lrias Calçados. 
ｾ＠ charpc S j\ \alas Camas de ferro. 

aberto I es Cigarros Rah(ls. 
Colchas Fumos Vidros de placas. 
Casemiras 5.1bondes Copos de todas as qualidades. 
Camisas fitas Artigos para alfaiates! 

- Soa 
(Marca Registrada) 

FABRICO EXCLUSIVO PARA 

Gomes Wellisch & Cio.. 

g1e 

... 1.0 •• e ane t .· ,.-

Os íornaes mais rJamados, deste Estado, dizem que a 
ｦ｡ｭｾ＠ do Paraizo d,! Laguna, está largamente estendida, O mais fino c l11C111Or para a cutis 
('ontnuando sempre \'lctorll.lSa, porque terr. "empre um grande 
slock de artigos naClonaes e extrangeiros, \'endendo sempre A VENDA EM TODA A PARTE 

- ----
com ｾｲ｡ｮ､･＠ SlIcce,;so, por preços fóra do commum. E tem -- -
poder slIfficicnte ｰｾｲ｡＠ attender a qualquer ｰｾ､ｩ､ｯＮ＠ A victoria COO PER A. TI Y A ,;; 11) E .. A. " .J 

e lucros são gar Jntldos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em prim.eiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nossO 
preço é um só e assi;,1 não será iIIudiuo ;- terceiro, temos 
por nórma tratar todos os frcguezes muito bem; quarto, 
compete ao sr. 'nos honrar com a sua visita, e não se esque-
cer do 

AR I o DA AGUNA 
DE 

ELIAS ｐｾｾｕｌｏ＠ & ｬｒｾｉￃｏ＠

" Ｂｾ＠ , ,eve 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 

Preços das assignaturas e das publicações 

AtiilHI.u-at_ras : 

fCI .. A .. E: 

ANNO ... .... ...... . ....... 5$000 
. ... . . . . . .... . 3$000 SEMESTRE .... .... . 

rELO «::O __ EIO: 

ANNO ...... ................ ... 6$000 
. .3$500 SEMESTRE 

ANNUNCIOS: 

Tempo 1 pg. 1/2 pg. 1/4 pg. I 1/8 pg. 11/16 pg. 

I anno ＱＸＰｾ＠ ＱＰｏｾ＠ 70S 40!) ＲＵｾﾷﾷ＠

6 mezes 10O!) 70R 40!S 258 15. 
;) mezes I ＷＰｾ＠ 40S 25:; 15$ lOS 

1 mez 358 ＲＰｾ＠ ＱＳｾ＠ 8!::i 5s 

A pedidos, editaes c entrelinhas, 200 rél'> por lirma ou 
fracç50. 

PAGAMENTO ADIANTADO 
As ossignatllTas principiam em qnalquer época e termi­

nam sempre em Junho 011 Dezembrp. 

Humberto Zanella 8, Ciêl" 

fCaA::w::a ｰｏｬＡｩｬｴ｡ｉｾ＠ lIA_ ｴｬｾＮ＠

RUA DOS ANDRADAS, N. 397 .A 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO Ｂｃｏｏｐｅｲｾａ＠ TIVA" 

Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

Banqueiros: ｂｾｮ｣ｯ＠ ｾ｡｣ｩｯｮ｡ｩ＠ do Ct)mmerci 
CAPITAL REALlsADO 10 (( ( ｾ＠ eco 

Sociedade Anonyma CO'lstructora e de ｅｭｰｲ･ｳｴｩｭｯｾ＠
Llmitc:dos. 

Sorteios mensaes de premios para acqui:;içào de prc­
dios, moveis ou mercadorias, e mensalmente distribue 
13:5008000 de premios. 

Na do Natal, são ､ｩｾｴｲｩ｢ｵｩ､ｯｳＬｾｲ｡ｴｬｬｩｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ um predio 
no valor de 15:000S000 e um 110 de 10:OOll;-.;()()0. JOla t ｾ＠ . I 
158000. Mensalidade 5::;000. :;::. 

l & 
ｾ＠ i.:' 

107 RUA I' . DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO I Commissões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á consignaçiio carnes de 'Porco, banha, toucinho, 
cereaes, farinha e todos os mais generos do paiz . 

DEPOSIT ARIOS das marcas Petisqueira e Conquistador 
para banha . 

Telegramma CAVADO, Rio-C':lxa Po,tal,305- Telep. :\NI 

ELIXIR DE NOGUElRA ::; 
Cura 

Lltejamtnto du &t ... 
t(rld$ do pncoço 
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CorrlmC'nto dOI OUVI" 
dos. 
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'\.Inth .. di pelle. 
ａｦｦｾｌￇＶｴｳ＠ do 

f1 i:ado 
()orn no peio 

lo 

Tumoru nOI 
ｏｾｗｉ＠

C.ncros \lt-

ｾ＠ c",_ 
ｾ＠

,'"' 
ＧＴｾ＠
ｾ＠
""-ＮＮｾ＠

fJ; 

N 
J 

o 
bI 
O 

o 
ｉｾ＠

u-
ｾ＠
:; 

O § uf-
ｾ＠
l1J 
1: 
1: 
O 
u 

Cf) 

ｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠

-o Cj 
co :;; 
E g-
Ol) Ｎｾ＠

':; f­
w- .:.> 
c: ..... 
u cc _ u 

l1J 
N o 
2-0 .... co 
co E 

A .... cc 
ｾ＠ CO ..... _ 'ü c .. 

ｾ＠ ｾＮｧ＠

t- 5 E 
.1\ .0:.1 
VI eJJ 

Commissõez, Consignações e Representações I « 
ｾ＠

....,. Ol) '" 

..I -o o 
Q o E 

ｅｉｬｐｏｮｔａｾￃｯ＠

Cod.: RIBEIRO Tel.; ZANELLA 

Caixa Postal, n('. 2I 

Lasuna -- tSlado de Santa Cathanna fiRAftD[ DEPURAmO 00 unúDf 

0-
ro 
;... 
co 
CO 
U .;: 
.o 
co 

L:.. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC


	00001
	00002
	00003
	00004

